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côrmico e lamerilávei ou mesmo lempo 
Por FÉLIX DE PAIVA 

A democrática Inglaterra soube, 
durante 230 anos, reconhecer as 
vantagens duma censura teatral. Na 
febre de liberdades em que vive — 
diriamos melhor, de liberdades e 
opressões, pois as liberdades de uns, 
pelo sistema em uso nesse país, são 

k, a opressão de outros — sob o Gover-
no trabalhista, em Setembro passa-

i do resolveu a sua abolição. 
k, lm• diatamente, a vaga de nudis-

ino, obscenidade e taras sexuais — 
outro t,_stemunho das «vantagens» 
das liberdades democráticas e tra-
balhistas, sobretudo trabalhistas — 
grassou pelos teatros de Londres. 
A homossexualidade, todos nos 

lembramos dela ter sido, muito de-
moeràticamente, aprovada no Par-
lamento Inglês, é um direito. E é-o 
tanto que os marinheiros de S. M. 
Britânica, não abrangidos pela lei 
que a aprovou, reclamaram e obti-
veram licença para a praticarem à 
vontadinha ... 
O pior é que, como em tudo, a In-

glaterra gosta de divulgar o que tem 
por bom, o que tem por sintoma ou 
prática de liberdade. 
Daí a divulgação da homossexua-

lidade, não só através da prática, 
como da literatura, do jornalismo, 
do teatro. 
Ora, segundo um telegrama da 

Reuter, datado de 9 de Novembro, 
no Com-edy Theatre, de Londres, 
deu-se um incidente que tem, ao 
mesmo tempo, tanto de cómico co-
mo de lamentável. 
Certa mãe, após ter sabido que o 

filho, actor teatral, aparecia em ce-

na, na peça «Fortune and men's 
eyes», completamente nu, desempe-
nhando o papel de um homosse-
xual, tirou-se dos seus cuidados e, 
do Canadá, onde se encontrava, 
abalou para Londres com o objecti-
vo de chamar o filho à ordem. 
Pôde fazê-lo no próprio teatro, 

durante uma das representações. 
Exasperada, indignada, gritou da 
plateia, a plenos pulmões: «Veste 
as cuecas e não me envergonhes 
mais». 
O rapaz, num rebate de consciên-

cia, num assomo de dignidade e pu-
dor, resolveu, nos espectáculos se-
guintes, vestir realmente as cue-
cas ... E o empresário, é claro, ma-
nifestou o seu desconte ntamento co-
mentando «Não podemos alterar 
as coisas por causa da mãe seja de 
quem for». 
O incidente presta-se, à maravi-

lha — até porque é o vivo retrato 
duma sociedade apodrecida — para 
perguntarmos se, nestas condições, 
valerá aos homens lutarem por cer-
tas liberdades (Tue os desvirilizame 
corrompem ... E serve, ainda, pa-
ra lembrarmos o apelo daquela 
mãe, símbolo do bom senso e das. 
virtudes que ainda restam de um 
povo que se impôs ao Mundo, du-
rante séculos, pela circunspecção, 
pela sobriedade, pela rigidez de ca-
rácter ... E é caso para pedirmos, 
numa réstea de admiração pelo que 
foi .e numa revolta, num nojo pelo 
que é: Inglaterra i... Veste as 
cuecas: não envergonhes a Huma-
nidade ! ... 

MLSEU ICE CERAMICA 

POPULAR PORTUGUESA 
DE BARCELOS 

noticiário 

1 

Pela Fundação Calouste Gulben-
kián foi concedido a este museu o 
subsídio de esc. 26130$00 para a 
publicação do Caderno de Etnogra-
fia n.o 4 da 2.a série: As Olarias de 
Beringel, de Adélio Marinho de Ma-
cedo. 

2 

Deferindo o pedido que lhe foi 
feito pelo director do museu, Sua 
Excelência o Governador-Geral de 
Angola prometeu patrocinar o 
transporte para Barcelos de uma 
colecção de louças e ferramentas 
organizado em Cangamba pelo nos-
so colaborador Adélio Marinho de 
Macedo. 

3 

António Augusto Nóbrega Fontes, 
dedicado e activo presidente do 
Clube dos Amigos do Folclore, do 
Rio de Janeiro, esteve mais uma 
vez em Barcelos, onde se deslocou 
propositadamente para resolver 'o 
melhor modo de se efectuar o trans-
porte da importante colecção de 
olaria sul-americana que ofereceu 

ao museu. Foi recebido pelo Sr. 
Presidente da Câmara e partiu 
muita bem impressionado, prome- 
tendo voltar no próximo ano, a fim 
de assistir à abertura da exposição 
que o museu vai organizar com a 
sua colecção. 

4 

Esteve igualm=ente entre nós o ar-
queólogo e +etnógr.afo Dr. Eduíno 
Borges Garcia, que fez entrega da 
primeira remessa das louças aço-
rianas que fazem parte de uma re-
presentativa colecção por si organi-
zada nos Açores, no passado mês de 
Agosto. Mercê da intensa activida-
de que desenvolveu, conseguiu en-
tão preciosas colaborações : O pre-
sidente da Câmara de Vila Franca 
do Campo ofereceu as colecções das 
louças da vila, incluindo uma roda 
de oleiro; o presidente da Comissão 
Regional de Turismo das Ilhas de 
S. Miguel e de Santa Maria ofereceu 
ia, colecção Idas olarias imarienses, in-
cluindo talhões maiores que um ho-
mem. Ambas estas entidades to-
mam a seu cargo o acondiciona,-
mento e o transporte das louças até 
Lisboa. Das ofertas de particula-
res destacamos as das duas fábri-
cas de faianças da Lagoa. 
Não admira que a exposição que 

o museu prepara das louças das 

1x001 M9 de PfQSépIOS e 
b Fioulas pira P1210 oS 

No último sábado ,dia 23, abriu 
ao público, no Centro de Artèsana-
to de Barcelos — Torre Idia `Porta 
Nova — uma interessante Exposi-
ção de Presépios e de Figuras para 
presépios, que ficará patente ao pri-
blico todos os dias das 10 às 12 ho>- 
>ras e das 14 às 18 horas até às pro-
ximidades do Natal. 
B mais uma Exposição que se li~ 

ca  devendo ao Centro de Artesana-
to de Barcelos, e que há-de consli-
luir, naturalmente, um incentivo 
para os modeladores do posso arte-
s«nato e um passo meais para p ex-
pansão do mesmo. 

As acesas p•iocipais ruas soão 
oC•â(I1Q•ÍâdBS e li•ml•âdâS •â 
q•ad•á de •á•al 

Está já constituída e  trabalhar 
a Comissão que este ano, em, cola-
boração com a Câmara Municipal, 
Comissão Municipal de Turismo e 
Grémio do Comércio, se encarrega-
rá, das ornamentações e ilumina-
ções das nossas principais ruas 
nas próximas Festas de Natal. 
Da referida Comissão fazem par-

te os conceituados comerciantes da 
nossa praça Srs. Abílio Vilas-Baas 
e Armindo Silva. 

Cardeal Patriarca 
Ocorrendo amanhã, dia 29, mais 

um aniversário natalício do Snr. 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, Ve-
nerando Cardeal Patriarca de Lis-
boa, Jornal de Barcelos cumpri-
menta respeitosamente Sua Emi-
nência, formulando os melhores vo-
tos de longa vida ao serviço •1a Igre-
ja e da Pátria. 

Prior de Barcelos 
Na última quinta-feira, dia 21, 

deu entrada no Hospital do Carmo, 
da cidade do Porto, a fim de sub-
meter-se a uma melindrosa inter-
venção cirúrgica, o Reverendo Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha, 
Prior de Barcelos. 
Que a operação decorra com f e-

licidade, são os votos sinceros de 
Jornal de Barcelos. 

ilhas esteja a despertar também um 
grande interesse entre os etnógra-
fos portugueses. 

rJ 

João Arnaldo Maia, distinto jor-
nalistas de «O Comércio do Porto», 
ofertou ao museu uma colecção de 
dezenas de bonecos de Barcelos, 
preciosa +especialmente pelo f acto 
de ter sido organizada numa épo-
ca em que +eram mui raros os co-
leccionadores de figurado de barro. 
Constituída por peças que hoje di-
ficilmente se encontram, enriquece 
de modo muito substancial e re-
cheio do museu. 

a 
E BARRISTAS DE BARCELOS 

_4_me_ clge possu9 este 
ie-c.oIiio n.- nt,aÍgx não 

otdïT cia rioffi ll eisque 
foiubZicado, Suponerï-21 de 
Janeiro de 1941 ; mas pode ser an-
terior ou posterior alguns dias. 

(2) — Deve referir-se à fábrica de 
Manuel José de Sousa Ferreira, que 
chegou a dedicar-se alguma coisa a 
bonecos de molde mas durante 
poucos anos ; herdou de seu pai 
Domingos Ferreira (;o Manêlo) o fa-
brico de manilhas, decorações para 
telhados e bonecos, mas eram as 
olarias de roda polidas a sua espe-
cialidade. 

(3) — Não sei ao que chama apa-
relhagem moderna, pois isto não co-
nheco. nem nunca conheci, em fá-
brica alguma da região de Barcelos. 

(4) — Estas imitações foi ideia du-
ma casa comercial de Lisboa que, 
com este estratagema deu muito mo-
vimento e lucro nesta região. A Ca-
sa Ferreira, desta cidade de Barce-
los, comprou a essa firma de Lisboa 
(Oliveira, Cardoso & C.a, Sue.res), 
muitas louças dessas que aqui ven-
dem com a convicção de,qu+e na reali-
dadeeralouçaestrangeira... Só mais 
de um ano passado, é que descobriu 
que era fabricada aqui. Mas estas 
louças, perderam quase todo o in-
teresse quando s-e descobriu que 
eram de Barcelos, e pouco mais 
tempo tiveram de vida. 

(5) — £ S. Miguel da Carreira. 

(5 a) — Os barristas imaginários, 
como se verifica no artigo que esta-
mos a glosar, já os havia em 1940,e 
certamente nunca deixou de os ha-
ver. Naquela data eram a Ana Fa-
ria e o Marido, os mais populares e 
famosos. A Rosa Ramalho veio de-
pois . 

(6).—  Parece que a tendência pa-
ra a imitações, e até para as có-
pias e decalques, é de todos os tem-
pos e em toda a parte. Não é exclu-
sivo de Barcelos. Mas devo obser-
var que no que se refere aos vidra-
dos, se cai muitas vezes lem erro, 
confundindo-se os vidrados de Bar-
celos com os das Caldas, +e (eles na-
da têm de comuns. 

(6 a) — Sim, os tipos de bonecos 
de feitura à mão (sem moldes), já 

artigo de 8. 8, 

ne s a eran muitos, porem, na 
s a de maioria, cópias das gra-
vura & Rocha Peixoto, tipos esses 
que já se não fabricavam. No que 
se refere aos tipos ligados a presé-
pios, não eram de feitura à mão, 
mas sim e exclusivamente, tirados 
em moldes. 

(i) — Já tive oportunidade de in-
formar que a indústria das louças 
de Barcelos deve toda a sua actual 
prosperidade às « pistolas de pin-
tar»; foram ,esses tão insultados e 
mal comproendidos aparelhos que a 
salvaram numa época de crise — à 
qual a Pousa não resistiu, precisa-
mente por falta de evolução—e ain-
da hoje não subsistiria se lhe tiras-
sem este proéesso de pintar. 

(8) — Os « Souvenirs of Madeira» 
não eram vidrados. Eram terraco-
tas polidas a que cliamavam 'brin-
giredos finos polidos e bilhas finas 
(polidas (hidrocerames), garrafas, 
moringas e barris, que hoje estão 
quase esquecidos. 

(9) — £ de todos os tempos que 
me conheço, o uso de fabricar nes-
ta região de Barcelos, louças cora 
marcas ou dizeres de outras locali-
dades e ainda hoje assim se pro-
cede, sem mesmo levarem por isso, 
mais dinheiro. 

(10) — É mais um a estranhar a 
falta de escola nas louças de Barce-
los. Mas, que se há-de fazer 2 ! Até 
já a tenho pedido mesmo, como 
aconselha, « aos gritos». Só não vou 
para a rua porque tenho medo da 
polícia. 
Braz Burity, no seu característi-

co e fluente estilo, dá-nos uma vi-
são, quase perfeita, das louças de 
Barcelos no ano de 1941. Digo qua-
se perfeita, porque o seu entusias-
mo, o amor que consagrou a Lesta 
arte popular, o levou a alguns exa-
geros. 

Seria interessante que no Museu 
Nacional de Cerâmica Popular Por-
tueuesa estivessem representadas 
todas as fábricas das louças de to-
dos os tempos de quo há Notícia, 
e alguma coisa se podia ainda fa-
zer se não fosse a eterna pobreza 
franciscana : para estas coisas nun-
ca há dinheiro. 

M. 

O OLEIRO E OS SEUS BONECOS 
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Comentário... 

Não foi feliz o Gil Vicente no en-
contro realizado nesta cidade, no 
passado domingo, com o Vizela, pois 
pelo que realizou no decorrer da 
primeira parte, bem merecia ter 
conseguido assegurar resultado que 
lhe garantisse o triunfo final. 
É certo que entre a exibição da 

primeira metade do encontro <à- a 
da última houve um desnível muito 
grande. Enquanto que na primeira 
a equipa demonstrou possuir fio 
de jogo, vontade, pertinácia e tena-
cidade, na parte restante afundou-
-se bastante perdendo quase todas 
as qualidades até então patenteadas 
,e permitindo que o adversário se 
agigantasse e tivesse justificado a 
igualdade que se verificava no fi-
nal do encontro, embora o golo ob-
tido se nos afigurasse mais consen-
tido, por má colocação da defesa e 
guarda-redes, do que fruto de boa 
preparação. 
Temos, também, que convir que, 

novamente, a má sorte voltou a per-
seguir o Gil Vicente em dois ou três 
lances de golo feito, no decorrer da 
segunda parte, c[ule sòmente não fo-
ram convertidos por muita felicida-
de do guardião adversário, com de-
fesas que podem considerar-se mi-
lagrosas. 

.No próximo domingo visita o Gil 
Vícénte o S. Pedro da Cova. 
Oxalá que os nossos briosos atle-

tas conskain, num verdadeiro asso-
mo de brio e força inquebrantável 
de querer, retirar com resultado 
que satisfaça as suas e nossas pre-
tensões. 

Campeooalo haciooal da III Diui•ão 
G111 1 * 911ELA. 1 

Jogo no Campo Adelino Ribeiro 
Novo, em Barcelos. 
As equipas formaram: 

Gil Vicente — Zé. António -, Lou 
renço, Carvalho, Ferraz e Carlos 
Alberto; Pepe e Marinho -, Fialho, 
Mesquita, Sousinha e Russo (na 2.a 
parte Lemos substituiu Pepe). 

V izela — Silva ; Saraiva, Sã, Via-
na e Valongo ; Dario e Armando; 
Gre£ório, Daniel, Nogueira e Pate-
ia. 

Golos: Mesquita aos 15 minutos ; 
Darïo aos 60 minutos.. 
Arbitragem bastante aceitável do 

Sr. Henrique Silva, de Vila Real. 

CLASSIFICAÇÃO 

Fafe 
Vila Real 
Vizela 
Riopele 
Chaves 
S. Pedro da Cova 
Gil Vicente 
Rio Ave 
Vianense 
D. das Aves 
Bragança 
Mirandela 

Jogos para domingo: 

Pontos 
10 
9 
9 

8 
8 
7 

6 
6 
5 
'2 

Vila Real — Vianense 
D. das Aves — Fafe 
Vizela — Bragança 
S. P. da Cova — Gil Vicente 
Mirandela — Rïopele 
Rio Ave — Chaves 

Campeooalo R20H3l da 1 DMNI 
da biocia(áo do Futebol de Braga 
Resultados gerais 

Valdevez — Sequeirense, 2-0 
Limianos Esposende, 2-0 
Maria da Fonte — A. Praia, 3-2 
Vieira do Minho Monção, 2-1 
Prado — Amares; 2-0 
Taipas — Santa Maria, 0-0 
Fão — Ponte da Barca, 2-4 

CLASSIFICAÇÃO 

Limianos 
Vieira do Minho 
Valdevez 
Maria da Fonte 
Prado 
Ponte da Barca 
Santa Maria 
Taipas 
Sequeirense 
Fão 
Esposende 
Monção 
Amares 
Ancora Praia 

Jogos para domingo: 

Pontos 
4 
4 
4 

3 
3 
2 
2 
1 
1 
0 
0 
0 
0 

Valdevez — Limianos 
Esposende — Maria da Fonte 
A. Praia — Vieira do Minho 
Monção — Prado 
Amares — Taipas 
Santa Maria Fão 
Sequeirense — Ponte da Barca 

T 

Campeooalo R•giooal da 1l oi•i•ão 
Resultados gerais: 

Neves — Celeirós, 2-1 
Os Galos — Ribeirão, 6-1 
Celoricense — Tadim, 1-1 
Valenciano — Oliveirense, 7-1 
Palmeiras — Dumiense, 2-2 
Marinhas — Forjães, 1-1 

CLASSIFICAÇÃO 

Os Galos 
Forjã,es 
Dumiense 
Ribeirão 
Oliveirense 
Celeirós 
Neves 
Valenciano 
Celoricense 
Tadim 
Marinhas 
Palmeiras 
Vilaverdense 

Jogos para domingo: 

Pontos 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
0 

Neves — Os Galos 
-Ribeirão — Celoricense 
Tadim — Valenciano 
Oliveirense — Vilaverdensc 
Dumiensé — Marinhas 
Geleirós — Forjães 

Torn e i o 
Cuad i*anÉu laio 
de OQUEI 
IN PATINI 

0 óquei em patins é uma moda-
lidade desportiva que, no Minho ìes-
tá muito abandonada, ,e se não fosse 
o esforço heróico, o sacrifício, a ab-
negação doe alguns, já o óquei seria 
urna triste recordação apenas. 
Não culpamos a modalidade d.e 

falta de preparação psicológica pa-
ra compreender as vantagens e a 
importância de praticar desporto. 
As próprias Associações (simbóli-

cas apenas) que diregem a modali-
dade, pouca importância dão aos 
Cli l s da província, que se deba-
tem com inúmeros problemas para 
conseguirem que a modalidade não 
desapareça. Mas é precisamente 
nos meios pequenos que há espíri-

<..tos-mais abnegados ao desporto na-
cíonal. 
E, à falta de. um campeonato que 

movimentasse as massas desporti-
vas, como seria o Campeonato do 
Minho, o õquei Clube de Barcelos 
tomou a iniciativa de realizar um 
torneio quadranjular, no qual to-
maram parte as únicas equipas que 
ainda sobrevivem, e fiem coragem de 
lutar. 
Deste modo, iniciou-se em 5/10 

este Torneio com os seguintes re-
sultados até agora verificados: 

TIibuUal da Comarca de Ba1celo1 

An ú ncio 
ÉDITOS DE 30 DIAS E DE -

6 MESES 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que nos autos de acção espe-
cial de justificação de ausência e da 
qualidade de herdeiro, distribuída 
à primeira secção do Tribunal Ju-
dicial desta comarca, correm éditos 
de trinta dias citando os interessa-
dos incertos e éditos de seis meses 
citando Clementina Joaquina Lei-
tão, que também usa e assina Cle-
mentina Jos,efa da Casta, casada, 
doméstica, ausente em parte incer-
ta da cidade do Rio de Janeiro — 
Brasil, e com o último domicílio na 
freguesia de Negreiros, _desta co-
marca, para no prazo de vinte dias, 
depois de decorrido o prazo dos 
éditos, que se contarão da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
contestarem, querendo, o pedido fei-
to nesses autos, nos quais se pede 
que se julgue justificada a ausên-
cia por mais de vinte anos, daque-
la Clementina Joaquina Leitão ou 
Clementina Josefa da Costa, presu-
mindo-se morta, para efeitos da 
abertura da sucessão nos seus bens 
e da partilha do casal le entrega 
deles ao requerente da acção, Cami-
lo Ferreira da Silva, como meeiro 
e aos filhos de ambos, António Cos-
ta da Silva Campos, casado, Maria 
da Costa Campos, casada, e David 
Ferreira da Costa Campos, casado, 
,-em prévia instauração da curado-
ria definitiva. 

Barcelos, 26 de Novembro de 1938.-

0 Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 

0 Juiz de Direito, 

António da Gosta e Sá 

(jornal de Barcelos, ri.*  971, de 28-11-968) 

lll•IlilEESlCii9ll•lwli\lRF29➢\f{l91i7i1F 

Cair 62181 9-2 UpOlilos 
SÓ agora parecem ter chegado a 

bom termo as diligências iniciadas 
há dois anos para a implantação dia 
Cama Geral de Depósitos !na Rua 
Barjona de Freilas, nesta cidade. 
A construção do :edifício prnei-

piará após a inauguração do nova 
mercado. 

I VOLTA 

1.a Jornada 

Académico Basket Clube — Fama-
license Atlético Clube 3-7; õquei 
Clube Riba d'Ave — Õquei Clube de 
Barcelos 7-1. 

2.a Jornada 

õquei Clube de Barcelos — Acadé-
mico Basket Clube -4-3; Famali-
cense Atlético Clube — õquei de Ri-
ba d'Ave a realizar. 

3.a Jornada 

Famalicense Atlético G I. u b e — 
õquei Clube Barcelos .3-5; õquei dè 
Riba d'Ave — Académico B. Clube,; 
9-2. 

II VOLTA 

1.a Jornada 

Famalicense Atlético Clube — Aca-
démico B. Clube 6-1; õquei C. Bar-
celos — õquei C. Riba d'Ave 5-1. 

2.a Jornada 

Académico B. Clube — õquei Clube 
Barcelos (falta de comparência do 
A. B. C.; õquei Clube Riba d'Ave 
— Famalicense A. Clube a realizar. 
Para finalização deste torneio, a 

última Jornada realiza-se no (esti-
vai organizado pelo 0. C. Barcelos, 
no próximo sábado dia 23/11, no 
rinque do parque da cidade, com 
os seguintes jogos : 

0. C. Barcelos ' Famãlicense-At-
lético C.; Académico B. Clube — 
Õquei C. Riba d'Ave. 
Que o público Barcelense que 

sempre soube estimar aqueles que 
ainda lutam pelo nobre desporto 
que é o óquei Patinado, em que os 
portugueses conseguem fazer-se dis-
tinguir de todos os outros, compa-
reça com o seu apoio moral, dando 
ânimo aqueles que ainda querem 
que o óquei em Patins no Minho 
sobreviva. 

ilveir®s, 24 
Delinquência juvenil 

r com o maior interesse que atra-
vés do «Jornal de Barcelos vimos 
solicitar a atenção das Digníssimas 
Autoridades e muito !especialmente 
das Ex.mas Professoras que pres-
tam serviço nas novas escolas des-
ta freg iesia para a intolerável falta 
de educação revelada diàriamente 
por alguns alunos que frequentam 
o mesmo estabelecimento de ensino. 
Dessa ausência das mais elementa-
res regras de educação são as habi-
tações contíguas às escolas e conse-
quentemente os seus proprietários 
as principais vítimas das perma-
nentes diabruras daqueles que tão 
cedo se vão tornando indesejáveis, 
cremos que por confiarem dema-
siadamente numa criminosa impu-
nidade, que nos tempos actuais se 
lhes está a proporcionar principal-
mente por parte de muitos pais que 
parece esquecerem totalmente a 
enorme responsabilidade que sobre 
si recai ao facilitarem dessa forma 
a corrupção moral .e até material 
da nossa juventude. 
Há, infelizmente, vários exem-

plos nos quais deveriam pensar 
com a- maior atenção todos aqueles 
que por qualquer circunstância têm 
a seu cargo a +educação de crianças 
que são, afinal, os homens e •nu-
mulheres de amanhã. 
Voem isto exactamente a propósi-

to dos constantes prejuízos e arre-
lias causadas sobretudo nos telha-
dos e quintais vizinhos das Escolas 
por certos alunos das mesmas, que 
em horas de recreio e antes ou de-
pois das aulas, se entretêm a jogar 
a bola no recinto escolar, caindo 
esta várias vezes nos aludidos quin-
tais onde eles imediatamente a vão 
buscar em louca correria, tudo es-
tragando por onde passam, espe-
cialmente quando os morádores 
dessas habitações estão ausentes. 
Quando tais vizinhos das Escolas 
estão em casa e as bolas saltam pa-
ra as suas propriedades, então tudo 
se processa dum modo um tanto di-
ferente : estes recolhem as bolas e 
procedem pura e simplesmente à 
sua destruição, numa tentativa de 
acabar com semelhante patifaria. 
Sucede, porém, que um determina-
do número de meninos, quase sem-
pre os mesmos, que se dedicam 
orais ao jogo da bola que oertamen-
fie ao aproveitamento escolar, se 
insurgem logo contra as pessoas, a 
manifestar a sua estúpida indigna-
ção para com os donos das !casas 
e quintais prejudicados, como que 
estes fossem agora obrigados a su-
portar todo e qualquer prejuízo 
provocado por aqueles que bem ce-
do, infelizmente, se revelam em 
termos e até gestos obscenos, numa 
prova nítida da sua falta de educa-
ção, respeito e ausência total dos 
mais elementares principois que, 
embora nos verdes anos, já deviam 
possuir quer da escola ou da igreja, 
mas muito especialmente do seio 
familiar, pois, nalguns casos, pare-
ce-nos residir aqui a origem do uso 
de tão desbravada e nojenta lingua-
gem e gestos praticados pelos aludi-
dos mcninos que, se não forem de-
vidamente reconduzidos ao bom ca-
ininho, podem no futuro ser ele-
mentos bem nocivos ,à sociedade. 
Perante esta pouca vergonha que 

está a registar-se sobre proprieda-
des situadas à volta das nossas Es-
colas terminamos as presentes con-
siderações com um vibrante apelo 

IMPORTA?!! 
Departamentos de: 

TRÂNSITOS 
NAVEGAÇÃO 
RECEPÇÃO NO CAIS 
DESPACHOS 
SEGUROS 

Ao seu dispor 

o TRANSNAUTICA 
L 

R Rua Nova da Alfândega, 19 B 

T Telef. .27173 15 linhas) o 

o PORTO A 

às Digníssimas Autoridades, às 
Ex.mas Professoras e também ao 
nosso Rev.mo Pároco, a quem pe-
dimos encarecidamente para, no 
momento próprio da missa domini-
cal, fazer sentir a todos os Pais e 
Mães, a responsabilidade que sobro 
eles recai devido às acções que 
os filhos vêm praticando durante o 
período destinado à frequência es-
colar, sendo as principais vítimas, 
repetimos, os vizinhos daquele es-
tabelecimento de ensino, que tanto. 
honra a nossa terra. 

Finalmente 1... 

Podenìos informar os nossos esti-
mados leitores que o ilustre amigo e 
conterrâneo Sr. Joaquim Miranda 
Campelo já deixou definitivamente 
os locais de repouso que por reco-
rnendaçao clínica vinha ocupando 
alguns dias em cada semana em 
Viana do Castelo o Braga, regres-
sando ao « Casal do Ribeiro», nesta 
loealidade, completamente restabe-
lecido. 
Ao Ex.mo amigo, que há anais de 

dois meses foi vítima dum perigo-
síssimo hematoma cerebral na sua 
«Quinta de Regaínhon, em Moure, 
deste concelho, desejamos as maio-
res felicidades e muitos anos -de vi-
da. 

Vida Paroquial 

Com início e realização diária 
desde a última segunda-feira, en-
cerrou-se hoje com grande brilhan-
tismo, na Matriz local, o Tríduo em 
honra do Sagrado Coração de Jesus.. 
As pregações estiveram a cargo do 
distinto orador sacro, Rev.mo Snr. 
Padre Areias da Costa, zeloso Pá-
roco da importante freguesia de Vi-
la Seca, do nosso concelho. 

Felizes Aniversários 

Ontem, 23, festejaram os seus ani-
versários natalícios nesta sua e nos-
sa terra, a Ex.ma Sr.a D. Maria de 
Lurdes Antunes Campelo, extremo-
sa Esposa do nosso bom amigo e 
assinante, Sr. Américo Augusto da 
Silva, comerciante local. 0 Sr. An-
tónio Fernandes Amorim, estimado 
proprietário, e também o genro des-
te e nosso prezado amigo, Sr. João 
Pereira da Silva, conceituado co-
merciante no Largo da Ponte, em 
Bareelinhos. 
Para todos, os no3,os vul ,s nlm43 

sinceros de muitos e muitos anos de 
vida com a melhor saúde , pos-
sível. 1 : 

FRIEIRAS 
QUQ flagele!!! 

Só as tem quem as deseja ter 1 

Usando QUEIMAX, desapa-
recem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 

À venda nas farmácias 

Fraiáes, 25 
Em viagem de estudo e progresso 

a bem da lavoura, seguiu o assinan-
te deste jornal, Sr. Avelino Carda 
lho da Silva, sócio gerente da Fá-
brica Metalúrgica da Gandra 
Mouquim — Famalicão, a fim dê 
percorrer diversos países da Eurº= 
pa, incluindo :a Alemanha, onde 
perinanecerá algumas semanas. 
A visita a estes países, tem como 

finalidade, a escolha e aquisição de 
máquinas das mais apropriadas pa-
ra a nossa agricultura e em espe-
cial as aperfeiçoadas motogadanhei-
ras de marca alemã «Mickyu de 
quem virá a ser representante em 
Portugal. 
Levando em conta a grande falta 

de braços no amanho das terras, 
que tanto afectam as possibilidades 
financeiras dos seus proprietários, 
não deixamos de louvar, não só a 
Fábrica Metalúrgica da Gandra, 
mas de todos quantos concorram 
para amenizar tão grave crise que . 
actualmente a lavadoura atravessa. 

0. 
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Grande Concurso  
UMA RECOMPENSA PARA 
QUEM PREFERE O MELHOR 

Rádios •o Tele-Receptores •o Equipamento musica 

Para tal, basta comprar qualquer aparelho PFiIIIIP1 

e ficará habilitado a um 

Prefira sempre PHILIPl • • • haU`•Ia•+00 FARIA GC[••►J+IaG•IDDC•S 
porque PH1•1PS é melhor 

Triunfo  da Técnica.*  
Especlaculop sorteio de 20 automóveis UM 
Oportunidade única, oferecida a todos os compradores de. 

Gravadores M Electrodomésticos 

BARCELOS 

Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 

Fragoso, 25 
DESPORTO 

No segundo jogo desta série a 
contar para o campeonato distrital 
da F.N. A. T., ontem realizado no 
campo « 13 de Maio», o grupo local 
venceu por 3-0. 

1. a sua primeira vitória, pois ,es-
tanios ainda no princípio, e, por 
isso, já não é nada mau. 
Os nossos rapazes par: cem ati-

rar-se para esta popular competi-
ção com gana e entusiasmo. 
0 campo « 13 de Maio», "que re-

centemente beneficiou de impor-
tantes melhoramentos, registou 
enorme enchente. 
0 próximo encontro será em Bra-

ga, frente à turma do S. Vítor, no 
dia 8 de Dezembro, visto o domingo, 
dia 1, ser dia de folga para o nosso 
clube. 

Inscrição de sócios 

Está aberta a inscrição de sócios 
para o grupo desportivo da Casa do 
Povo de Fragoso. Os interessados 
podem fazê-lo no estabelecimento 
do Sr. António da Silva Fila Chã, 
ou no posto dos C T T perante o 
correspondente de Jornal de Barce-
los. 

Novo estabelecimento 

Abriu ao público, no Lugar de Sá, 
um novo estabelecimento comercial. 
É seu proprietário o nosso amigo 
Sr. Eugênio 'Martins de Queirós. 
Trata-se de mais uma unidade in-

dustrial, que esperamos venha hon-
rar e contribuir para o progresso 
da freguesia. 
Para já os nossos sinceros para-

béns, com desejos de sólidas pros-
peridades. — C. 

As mais seleccio••das ác•oees 

PLANTAI 

Mv00S 
=E•oEe€risos. 
MflllllliSfRÕTOS 
-•itAtÜB&4 O[AiLS 

As melhores semen-

tes de flores e hor-
taliças. As mais lin-
das ROSAS premia-
das em Concursos 

Internacionais. 

Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, 
insecticidas e fun-

gicidas. 

Catálogos grátis 

ALi`ftEDD • ODEIDa DA SILVA 
01 ••lilUS, •.da 

Viveiristas autorizados n.° 3 

Rua de D. Manuel II, n.' 55 

PORTO 

Teleg. Roselândia Telef. 21957 

Vende-se 
camião VOLVO-84 
c/ báscula, 30.000 quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos—Alvarães - Viana do Castelo. 

Pela tâmara Municipal de Barcelos 1Iibuual Judicial de BatUlot 
Reunião ordinária de 12 de Novembro de 1968, presidida 

pelo Dr. António Vasco Maciel M. Barreto Alves de Faria 

Foi aprovado e deliberado: 

O f ícies : 
Do Rev.do Pároco da freguesia de 

Renielhe, ofício de 4 do corrente, 
solicitando informações sobre a ro-
magem a efectuar ao túmulo do 
Senhor D. António Barroso, inte-
grada no 400 Ano da Elevação de 
Barcelos a Cidade e Cinquentená-
rio da morte de D. António Barro-
so: 
Que se peça ao Sr. Padre que não 

foi recebida a carta do Senhor Ar-
cipreste. No entanto como devido 
respeito, chamamos a atenção para 
o facto da romagem nada ter a ver 
com as comemorações elo 40.o Ano, 
lhas sim no cinquentenário da mor-
te de D. António Barroso. 

—Da Confraria de S. José, ofício 
de 5 do corrente, reportando-se ao 
parecer da Comissão Municipal de 
Arte e Arqueologia, recentemente 
m forulada e que julga não ser con-

vincente. Aduz diversas razões e 
acaba por declarar que, por agora, 
desistiram da obra de revestimento 
a azulejo da Capela de S. José, nes-
ta cidade. 

Requerimentos — Abastcciment9 
de água: 
Foram presentes e deferidos vá-

rios pedidos de água para abasteci-
mento domiciliário. 

Juntas de Freguesia — Luz Pú-
blica: 
A Junta de Freguesia de Palme, 

por ofício de 2 do corrente, solicita 

à Câmara Municipal o pagamento 
da energia eléctrica consumida com 
a luz pública da _freguesia. 

—A Junta de Freguesia de Cam-
po, por ofício de A do çorrente, so-
licita a esta Câmara Municipal au-
torização e o respectivo pagamento, 
para a luz pública estar acesa das 
5 às 7 horas da manhã, até ao fi-
nal do corrente ano. 

Falta de cumprimento de notifi-
cação: 

O Zelador Municipal comunica 
que não foi cumprida a notificação 
levada a efeito a Cristina Dias da 
Conceição, na qualidade de repre-
sentante de sua irmã Maria da Con-
ceição Ferreira, residente em Lis-
boa, para proceder a obras de be-
neficiacão no rés-do-chão da sua 
casa de habitação na Rua de Gomes 
Freire, n.o 32, desta cidade. 

ALUGA-SE 
3.o ANDAR — Independente, na 

Avenida Salazar, 44 — Barcelos. 
4 assoalhados, todos com janelas 

e sol ; independentes. 
4 Qrandes armários aguarda -ves-

tidos embutidos na parede. 
2 quartos de banho, cilindro de 

água quente: cosinha com banca 
inoxidável, armários com mármore, 
prateleiras, etc.. Casa com tanque e 
nicho para roupas. 
2 grandes terraços banhados de 

sol e 1 grande galeria. 

iásé.ºa  

•gMIU, UM, lib1 

••áiiéisv 

á jºéii.. 
iiiwáwáv 

em andares de 

Án Úncio 
(Publicação única) 

Para os devidos efeitos se faz sa-

ber que à primeira secção do Tri-

bunal Judicial desta comarca, foi 

distribuída uma acção contra Joa-

quim Eurico Peixoto Soucasaux, 

solteiro, maior, residente nesta ci-

dade, para o efeito de ser decretada 

a sua interdição completa e defini-

tiva por anomalia psíquica por to-

talmente se mostrar incapaz de re-

ger a sua pessoa e bens. 

Barcelos, 18 de Novembro de 1968. 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

(Jornal de Barcelos, n.o 971, de 28111/968) 

r[n•i•n•••t••tenunnunssenats•ns 

Importação 
Exportação 

AVIÃO 
NAVIO 
CAMIÃO 
CAMINHO-DE-FERRO 
CONTENTORES 

Prefira os serviços da 

TRANSNAUTICA 
PORTO • LISBOA 

Rua Nova de Alfândega, 19 — PORTO 
Telef. 27173 (5 linhas) 

orge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

2HId Casa É Misericórdia 
dQ Darcef os 

CONVOCATóR1A 

Convoco a Assembleia Geral de 
Irmãos da Santa Casa da Misericór-
dia de Barcelos para se proceder à 
eleição da Mesa Administrativa, As-
sembleia Geral e Definitório no pri-
meiro domingo do próximo mês de 
Dezembro, dia 1, pelas 10 horas, no 
local do costume, de harmonia com 
o solicitado pela Mesa Administrati-
va. 
Não comparecendo número sufi-

ciente para a Assembleia funcionar, 
deste já fica adiada para o domingo 
seguinte, dia 8 à mesma hora e no 
local, funcionando com qualquer 
número. 

Barcelos, 16 de Novembro de 1968. 

Servindo de Secretário da Assem-
blia Geral, 

António Moreira 

DINl1E1•20!... 
APLIQUE—O EM 

J. PIMENTA, S. A a R o L o 
2 a 10 divisões ou em apartamentos mobilados no centro da Amadora, na Reboleira, 

na Venda Nova e em Paço d'Arcos 

Informe-se 

155 CONTOS .RENDEM-LHE 1.000$00 MENSAIS 
nos Escritórios em: 

EM LICBOA — Rua Conde Redondn, 53 - 4.o Eºq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30—Telefone, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. !33670 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fabrica 
A 

LANDOLT 
mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Camilo-- 144 4elAfonaat S1lü e il7b P O R T O 

.: Uº 
in.... A e 

r.ºr..éE 

2r 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

G11[•úAU• AdI•AD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 

Telefones a 24 328 4: 29 968 • 32 241 i 24 213 

RUA DO ALMADA. 395— PORTO 
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o cam;hAto para os últimos 50 C 
Aniversários 

CEM ANOS DE PINTURA 

Conferência proferida pelo 

pintor ANÍBAL ALCINO, na 

Torre da Porta Nova desta 

cidade 

( C 0 N C L U 5 Ã 0 ) 

Assim, tal como sucede com os 
IMPRESSIONISTAS, ele poderá 
pintar essa mesma paisagem, tiran-
do partido dá multiforme e dife-
rente luminosidade e intensidade 
cromática que um dado trecho apre-
senta conforme a hora do dia e a 
posição do sol. 
Poderá tirar partido da sua con-

dição atmosférica, isto é, conforme 
o trecho se apresenta: carregado 
por nuvens, chuvoso, de trovoada, 
seco, cheio de calor, cheio de tris-
teza e solidão. 
Se juntarmos a !estes factores os 

do seu estado de alma ou ainda os 
do seu temperamento — então as 
facetas que um mesmo trecho po-
de apresentar mesmo pintado por 
um mesmo artista, tornam-se quase 
infinitas. 
Por isso se constata que se cem 

artistas se colocarem em frente do 
mesmo homem para lhe pintar o 
retrato — o resultado serão cem re-
tratos diferentes da mesma ' figura. 
Assim acontece com uma paisa-

gem ou com uma «natureza morta». 
A máquina fotográfica dar-nos-á 
cem retratos precisamente iguais. 
Ora todas estas premissas levam 

o Artista a efectuar determinadas 
considerações : 
A ver: se eu já não sou obrigado 

a reproduzir fielmente aquilo que 
vejo — em virtude de, nesse:, aspec-
to, a máquina fotográfica me ser 
superior — então, eu, ao colocar a 
tela sem frente da paisagem posso 
monologar da seguinte maneira: 
Bom!, aquela árvore ali ao lado 

.esquerdo é alta demais — vou pô-
-la mais pequena que fica melhor; 

Ali aquela montanha está dema-
siadamente baixa +e escura — vou 
pô-la mais alta e clara, que fica 
melhor. 
0 céu está sem nuvens ? — bom, 

vou pôr algumas, bastante volumo-
sas que fica melhor e mais ete., etc. 
Deste modo, a paisagem que está 

a realizar, ficará a pouco e pouco 
irreconhecível ao habitante da re-
gião. 
Apesar de tudo, a quem não é da 

localidade, e vê o quadro pela pri-
meira vez, pode achar natural ha-
ver trechos de paisagens iguais 
àquele e até que o ache mais belo 
que o da natureza que lhe foi mo-
delo. 
Ora, seguindo esta ordem de 

ideias, o artista é levado a -concluir 
que se tira .e põe, a seu belo talan-
te, aquilo que não gosta, a um de-
terminado trecho paisagístico, ou a 
outro motivo qualquer. 
Se ele pode CORRIGIR A NA-

TUREZA +ele pode, também, ima-
ginar uma paisagem; algo que se-
ja só seu ou apenas fruto da sua 
imaginação e, deste modo, passa no-
vamente a realizar o trabalho den-
tro do seu atelier, fazendo paisa-
gens ou composições compostas e 
concebidas, apenas, pela sua íma-
ginação. 

Eis o primeiro ponto de partida 
para a ABSTRACÇÃO. 

A Arte é CRIAÇÃO .e nunca có-
pia— por isso, libertando-se com-
pletamente da realidade objectiva ; 
procurando, ele, na sua imagina-
ção, na sua sensibilidade, no seu po-
der criador o tema das suas reali-
zações — ele conseguirá uma arte 
azais pura, isto é. liberta de tu-
do aquilo que, até agora o impedir 
de ser inteiramente livre : o aspec-
to fotográfico das coisas ; o LADO 
DOCUMENTAL E TRADICIONA-
LISTA DA ARTE — estamos no 
ABSTRACCIONISMO. 
Assim, quanto mais as suas pro-

duções menos se assemelharem a 
aspectos da realidade objectiva, a 
objectos ou coisas da realidade pal-
pável — tanto mais ele consegui-
rá uma ARTE mais valorável e 
apenas fruto da sua imaginação 
crianora. 
A ambição do homem não tem 

limites: da paisagem imaginada e 
realizada no atelier passará à abs-
tracção total, isto é: a uma Arte de 
linhas volumes e cores que corres-
pondem apenas à tradução de emo-
ções sem parentesco com imagens 
figurativas. 
No entanto, esta ambição, quanto 

a mim e a muita gente é, sob o 
ponto de vista filosófico, um absur-
do. 
0 TIomem não se pode libertar da 

sua condição de homem. 
Ele é ,espírito mas também é car-

ne. Não pode, viver sem respirar o 
oxigénio ou sentir a luz do sol. As 
próprias linhas e cores de sentido 
abstracto são-lhe facultadas pelos 
fenómenos maravilhosos que cons-
tituem o mistério da natureza que 
nos rodeia. 
A criação no sentido absoluto só 

nos é dada pelo infinito poder de 
Deus. 
A influência da natureza faz-se 

imperceptivelmente e aquilo que 
julgamos ser inteiramente nosso é 
já fruto de uma série de factores 
que nos conduziram a actuar e a 
pintar de uma certa maneira. 
Por outro lado, esta última for-

ma de expressão artística, pela 
sua linguagem hermética, presta-se 
bastante à mistificação e à medio-
cridade ... 
Por outro lado a aferição do valor 

artístico desses trabalhos, para o 
leigo, torna-se bastante difícil. 

Quinta-feira 28 

Menina Margarida Manuel de 
Carvalho Vieira. 

Sexta-feira, 29 

Menina ílfargarida Tilaria Quinta 
da Costa Reis. 

Dom,ngo 1 

D. Ana Carolina de Sá Oliveira 
Ramos, Menino Carlos Jorge da Cu-
nha Correia de Oliveira e Menino 
(iscar José Alçada da Quinta. 

Segunda-feira 2 

D. Joaquina da Cunha Vieira, 
Humberto Carmona Coelho Gonçal-
ves e Menina Maria José da Silva 
Ribeiro Beleza Moreira. 

Terça-Feira 3 

Menino Francisco Manuel Limpo 
de Faria Queirós e António Gomes 
do Rego. 

Quarta-feira 4 

D. Alaria Berta de Faria Carva-
lho e D. Maria do Sacramento Al-
meida Rego. 

Prof. João Maria Lima Moreira 

Ocorreu no passado dia 21, do-
mingo, o seu aniversário natalício. 
Parabéns. 

Nascimento 

Na segunda-feira passada, num 
quarto particular do Hospital de 
Barcelos, deu à luz uma menina a 
dedicada esposa do nosso amigo Sr. 
Jorge Lamela da Silva, digno fun-
cionário do Banco Borges & Irmão, 
no Porto. 

Felicitamos os ditosos pais, augu-
rando"ridente porvir para a sua fi-
lhinha. 

Porém, não podemos negar o 
contributo que essa faceta da cria-
ção plástica nos veio trazer sob o 
ponto de vista de novas harmonias 
,e novos ritmos cromáticos jamais 
concebidos pelo homem até à pre-
sente data. 
A ARTE ABSTRACTA é uma in-

quietação do nosso século. 
0 mais difícil, porém, fica por 

dizer e por explicar. 
VER, OLHAR E SENTIR são 

coísas distintas que, por si só, exi-
gem um mundo de conhecimentos 
e de atitudes de espírito que de-
nunciam a educação de uma vida 
inteira. 

Saber que um objecto, uma vir-
gem, uma salva de prata, um «cáli- 
ce» ou um quadro pertencem ao, 
século XV ou ao século XVIII, de-
manda conhecimentos que são de 
indiscutível valor. Mas saber se 
esse objecto, virgem, salva, cálice 
nu quadro é ou não uma OBRA 
D'ARTE; se possui aquela misterio-
sa centelha que transforma esses 
objectos em linguagem de beleza; 
se eles exprimem os anseios de um 

olí r cias de Barcei'Inhos 
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Escolas Primárias 

Lemos há dias, num dos jornais 
de maior tiragem do Porto, uma 
justa reclamaçáo à falta dá aque-
cimento nas salas de aulas de Gele. 
Ao observar esta anomalia trou-

xe-nos a ideia a falta de conforto 
nas salas escolares de Barcelinhos. 
Por princípio, estamos em 

crer aue no concelho de Barcelos 
nenhuma escola tem aquecimento, 
mas pior que isso está a exígua co-
modidade na salas da nossa fregue-
sia. Muito bem mereciam fogões 
de aquecimento aquelas velhas e 
mal adaptadas salas de aulas sitas 
nos lugares de Medros e Areal, on-
de as crianças durante o inverno 
passam horas horríveis, mesmo que 
fechadas porquanto nem janelas ex-
teriores tem. 
Já que não reúnem condições de 

salas de instrução, mereciam pelo 
menos aquecimento. 
A lembrança aí fica à semelhan-

ça de Cete. 

Cruzarnenio perigoso 

Temos verificado que o cruza-
mento do Largo da Ponte, junto ao 
posto da P. V. T., é muitíssimo pe-
rigoso, causando imensos calafrios 
aos condutores que, desconhecendo 
o local, e deslocando-se da centra-
da de Braga para Barcelos, atraves-
sam para o Largo Guilherme Go-
mes Fernandes inadvertidamente, 
sem se apereceberem da ponte so-
bre o Cávado +e dos veículos que se 
apresentam pela direita, talvez pe-
la situação da Capela doe Nossa Se-
nhora da Ponte. 
Faz falta para quem vem de Bra-

ga qualquer sinal de precaução, a 
fim de se evitar que os veículos au-
tomóveis cruzem sem perigo. 
Em tempos existiu já ao longo da 

faixa de rodagem uma linha bran-

coração, d.e uma alma onde uma 
sensibilidade que se nos dirige co-
nio um apelo — isso é que é niene-
cedor da nossa atenção e cuidado. 
Por isso mesmo André Malreaux, 

ministro da Cultura da França ac-
tual, chama à contemplação da obra 
d'arte de : 0 DIALOGO COM 0 
INVIS1VEL. 
n que o objecto de arte, para o 

leigo, isto é, para o ignorante, é co-
mo se tratasse de um homem que 
se coloca defronte sem o vermos. 
Não damos por ele. Não o vimos. 
l✓ como se estivesse invisível. Ele 
está à sua frente. Fala-nos mas 
não o vemos nem o ouvimos — (Os 
olhos são os últimos a ver...). 
Ele está defronte de nós. Tem 

corpo. Tem forma. Tem alma. 
Quer falar-nos mas é mudo — é 
mudo para o ignorante e o Xnculto 
e no entanto, fala doce, suave e 
claramente para todo aquele que 
fiem sensibilidade para ver e sen-
tir. 

Grita-lhe até. 
Por isso embora a minha modes-

ta exposição contenha algo de belo 

ca contínua, que chamava bastante 
a atenção dos condutores. 
Não sabemos se desaparecem com 

o tempo +e se os serviços técnicos da 
J. A. E. não se importaram de reno-
var, ou se a mesma por lei não de-
via ,existir. 
Porque o cruzamento é muito en-

coberto, justifica-se que algo se fa-
ça para evitar futuros acidentes, pe-
lo que se pede a quem compete cor- i 
rigir a anomalia que se debruce so-
bre o assunto e proceda à coloca-
ção de qualquer sinal de prevenção. 

Festa do Padroeiro 

Aproxima-se o dia do Padroeiro 
da nossa freguesia, Santo André; 
que se celebra no raia 30 do corrente. 
A rapaziada não tem deixado 

morrer a tradição. das fogueiras, 
música e sessões de fogo, mas isto 
é pouco para uma festa ao Padroei-
ro. 

Cltimam•,_nte até pouco brilhan-
tismo se tem verificado nas foguei-
rãs, porque só à última hora se or-
ganiza a comissão promotora dos 
festejos. 
Como o tempo escasseia, lembra-

mos a organização da comissão pa-
ra que este ano tenhamos umas 
festas compatíveis com a tradição. 

C. Uesp. «Qs Gaios» 

Formado por um conjunto de 
atletas que seguem as pisadas dos 
velhos tempos, jogando por amor à 
camisola e ao clube que defendem, 
saem qualquer proveito pecuniári-0, 
o digno representante de Barceli-
nhos nas provas futebolísticas da 
I Divisão Regional de Braga tem 
feito excelentes resultados. 
Fazemos votos por que esse brio 

se prolongue, a fim de termos nas 
lides nacionais um puro clube ama-
dor. 

esses trabalhos continuarão mudos 
e invisíveis enquanto os homens não 
souberam educar os seus filhos en-
riquecendo a sua sensibilidade. 

Aceitar e compreender a obra 
de arte é também comparticipar na 
luta pela sobrevivência da própria 
humanidade. 
0 objecto de arte não é mais que 

uma afirmação de afirmação con-
creta da existência humana. Da 
vivência humana. A afirmação de 
que o HOMEM SE RECUSA A 
MORRER. 

Isto é muito importante. Enquan-
to não compreenderem isso, não se-
rão capazes de sentir o prazer, a 
alegria e o conforto que a contem-
plação da obra d'arte nos oferece. 
Entrareis sempre numa EXPO-

SIÇÃO vazios e vazios ficareis para 
sempre — é como viver —.cadáver; 
é como passar sem existir; é como 
morrer seira ter vivido e sabê-lo, é 
tão triste e lamentável que, Deus 
me perdõe, preferível é viver na 
ignorância de todos estes proble-
mas. 
Tenho dito. 

Maria Angelina Correia 
pti,.a bp..I.,I.ia d. Ctlseps 
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